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INTRODUÇÃO 

A síndrome reprodutiva e respiratória suína 

(SRRS) é uma doença cuja notificação é obri-

gatória e imediata ao serviço veterinário oficial 

(SVO) em quaisquer casos suspeitos, uma vez 

que é uma patologia altamente infectocontagi-

osa caracterizada por taxas de letalidade e mor-

bidade elevadas, além de causar prejuízos eco-

nômicos aos produtores (BRASIL, 2021). 

O Brasil está entre os países onde essa doen-

ça nunca foi registrada. Por isso, torna-se essen-

cial adotar rigorosas práticas de controle e pre-

venção, garantindo a manutenção desse status e 

evitando a ocorrência de notificações de casos 

(BRASIL, 2021). 

O objetivo deste estudo foi abordar a SRRS, 

destacando os aspectos etiológicos, clínicos e 

epidemiológicos, bem como os impactos eco-

nômicos e sinais clínicos associados à enfermi-

dade, além das medidas de biosseguridade e 

controle. 

  

MÉTODO 

Este estudo foi desenvolvido por meio de 

uma revisão bibliográfica, utilizando publica-

ções disponíveis entre 2020 e 2025. As buscas 

foram realizadas nas bases de dados Google 

Scholar, Scopus, PubMed, SciELO, Web of Sci-

ence e ScienceDirect. Essas bases de dados fo-

ram selecionadas por abrangerem periódicos in-

dexados nas áreas de medicina veterinária, vi-

rologia e epidemiologia, permitindo a integra-

ção de evidências clínicas, moleculares e sani-

tárias relevantes para a compreensão da SRRS 

e de sua dinâmica de disseminação em sistemas 

de produção suinícola. 

A pesquisa utilizou as seguintes palavras-

chave, em português, espanhol e inglês: “Sín-

drome Reprodutiva e Respiratória dos Suínos”, 

“SRRS”, “Síndrome Reproductivo y Respirato-

rio Porcino”, “Porcine Reproductive and Res-

piratory Syndrome”, “PRRS”, “PRRS virus” e 

“PRRSV”. Houve predominância de estudos 

em inglês (16), com menor número de fontes 

em espanhol (4) e português (3). A proporção 

de idiomas dos estudos incluídos está represen-

tada na Figura 12.1. 

Foram incluídos estudos que abordavam as-

pectos etiológicos, clínicos, epidemiológicos e 

de controle da SRRS. Foram excluídos artigos 

de revisão, estudos anteriores ao período esta-

belecido e trabalhos sem delineamento metodo-

lógico explícito e publicações que não contribu-

íssem para a análise crítica do tema. Após a ava-

liação das fontes consultadas, foram seleciona-

dos 20 artigos originais de pesquisa, dois sites 

oficiais e uma tese de doutorado que abordam, 

de forma direta, os aspectos etiológicos, clíni-

cos, epidemiológicos e as estratégias de contro-

le da SRRS. A seleção final considerou a rele-

vância do conteúdo, a clareza metodológica e a 

capacidade das fontes em representar o estado 

atual do conhecimento sobre o PRRSV. A com-

posição das fontes bibliográficas utilizadas, se-

gundo sua natureza, está ilustrada na Figura 

12.2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Agente etiológico 

A SRRS é uma enfermidade ocasionada pe-

lo vírus Arterivirus da família Arteriviridae, a 

qual possui os suínos domésticos e asselvajados 

como espécies suscetíveis, independentemente 

de raça, idade e gênero (BRASIL, 2021). 

O vírus tem predileção por macrófagos al-

veolares suínos, com potencial capacidade de 

replicação nessas células e em MA-104, isto é, 

células de rins de macaco verde africano (MEI 

et al., 2025). 
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Figura 12.1 Distribuição dos idiomas das fontes bibliográficas selecionadas (percentuais arredondados para uma casa 

decimal) 

 

 
Figura 12.2 Quantidade de fontes bibliográficas incluídas na revisão, segundo o tipo de publicação 

 

 

Os estudos mais recentes mostram que o 

PRRSV depende de mecanismos especiais para 

copiar seu material genético. Uma das desco-

bertas é que o vírus possui uma helicase própria 

(nsp10) e, além disso, utiliza uma helicase da 

célula hospedeira (DDX18). As duas atuam 

juntas para desfazer uma estrutura específica do 

RNA viral, chamada G4, que tende a se dobrar 

sobre si mesma e dificultar a replicação. Quan-

do essa estrutura é estabilizada por certos com-

postos, a multiplicação do vírus diminui, o que 

indica que o G4 e as helicases envolvidas po-

dem se tornar alvos importantes para futuros 

antivirais (FANG et al., 2023). 

Foram descobertos vários vírus recombi-

nantes com outras cepas de PRRSV, como 

NADC30-like, NADC34-like e HP-PRRSV, 

indicando que a gravidade da doença varia mui-

to a depender da recombinação viral e eviden-

ciando que a cepa NADC34-like se mostrou al-

tamente patogênica para porcas prenhes (MEI 
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et al., 2025). Foi notada uma prevalência da li-

nhagem HP-PRRSV no sudoeste da China, es-

pecificamente na província de Sichuan (JIANG 

et al., 2023). 

 

Epidemiologia 

A circulação do vírus da SRRS, especifica-

mente do genótipo tipo 2 predominante na 

América do Norte, foi amplamente detectada na 

região de Baja, mesmo em animais que não 

apresentavam sintomas clínicos aparentes (GÓ-

MEZ-GÓMEZ et al., 2021).  

A introdução de PRRSV selvagem em suí-

nos de terminação, oriundos de rebanhos previ-

amente negativos ou estáveis, é um evento fre-

quente em regiões de alta densidade suinícola 

no Meio-Oeste dos Estados Unidos. A concen-

tração das infecções entre a metade e o final do 

período de crescimento sugere relação com prá-

ticas de manejo específicas nessa fase, e não um 

processo aleatório. A detecção da cocirculação 

entre vírus vacinais e selvagens ressalta a im-

portância de considerar esse cenário na formu-

lação de programas de vigilância (ANGULO et 

al., 2023). 

É fundamental realizar pesquisas epidemio-

lógicas prospectivas que possibilitem avaliar a 

frequência da infecção, reconhecer os fatores de 

risco envolvidos e determinar a dimensão do 

problema, servindo de base para a formulação 

de medidas eficazes de controle e prevenção 

(GÓMEZ-GÓMEZ et al., 2021). 

Considerando a ampla variabilidade genéti-

ca do vírus em circulação, especialmente em re-

giões como a China, recomenda-se a adoção de 

protocolos integrados que combinem a vacina-

ção com outras estratégias de manejo, a fim de 

promover maior segurança sanitária aos plan-

teis suínos (CHAI et al., 2020). 

 

Hospedeiros 

A avaliação de características reprodutivas 

em matrizes suínas infectadas pelo vírus da 

SRRS tem revelado indícios de influência gené-

tica sobre a resposta individual à infecção. Es-

tudos genômicos identificaram regiões do DNA 

associadas ao número de leitões nascidos vivos 

nos primeiros partos, sugerindo que fatores he-

reditários desempenham papel relevante nesse 

contexto. Dentro dessas regiões, foram valida-

dos oito polimorfismos de nucleotídeo único 

(SNPs), os quais apresentaram associação sig-

nificativa com o desempenho reprodutivo (A-

GUILAR-TREJO et al., 2020). 

A identificação de marcadores genéticos as-

sociados a maior resistência torna possível a se-

leção de reprodutores com melhor desempenho 

imunológico. Essa estratégia de seleção pode 

reduzir as perdas por mortalidade e fortalecer a 

resposta do rebanho diante de surtos de 

PRRSV, contribuindo para animais natural-

mente mais competentes do ponto de vista imu-

ne (TARRÉS et al., 2024). 

Parte desses marcadores possui função co-

nhecida, enquanto outros estão situados em po-

sições genômicas de interesse. Considerando 

esse potencial, os SNPs são candidatos promis-

sores para inclusão em programas de seleção 

genética assistida, com foco na melhoria da efi-

ciência reprodutiva de porcas sob desafio infec-

cioso por SRRS. Contudo, para consolidar esses 

achados, é essencial realizar novas análises que 

confirmem a funcionalidade dos marcadores 

identificados e sua aplicabilidade em diferentes 

linhagens suínas (AGUILAR-TREJO et al., 

2020). 

Pesquisas recentes indicam que porcas mais 

jovens, especialmente as de primeiras parida-

des, costumam permanecer detectáveis por 

mais tempo após o contato com o vírus. A que-

da na presença do RNA viral ao longo das se-

manas acontece de forma geral, mas é mais len-

ta nas fêmeas com menos partos acumulados. 

Outro ponto observado é que o estágio produti-
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vo no qual a matriz se encontra interfere na fa-

cilidade de identificar o vírus. Em momentos 

em que o rebanho registra poucos animais posi-

tivos, as matrizes na fase de maternidade geral-

mente apresentam maior chance de detecção do 

PRRSV do que aquelas em fases como gestação 

ou reprodução (LI et al., 2025). 

 

Sinais clínicos 

A SRRS é caracterizada por promover alte-

rações respiratórias e reprodutivas em fêmeas 

reprodutoras, onde inicia pelos sinais de inape-

tência seguido por uma evolução rápida em 

pneumonia e alterações do sistema reprodutor 

dos animais acometidos, destacando abortos, 

natimortos ou nascimento de leitões debilitados 

(MEI et al., 2025). 

O desempenho reprodutivo de matrizes é 

consideravelmente impactado negativamente 

pela infecção, promovendo alterações na dura-

ção da gestação e redução no número total de 

leitões nascidos. Em animais não expostos ao 

agente, observa-se uma tendência oposta, com 

maior eficiência reprodutiva. A presença do ví-

rus, portanto, está relacionada a desequilíbrios 

nos parâmetros gestacionais, ainda que o parto 

prematuro não se configure necessariamente 

como manifestação frequente. Há indícios de 

que a recuperação produtiva pode ocorrer à me-

dida que os animais desenvolvem resposta imu-

ne frente à infecção (LUCHO-CERGA et al., 

2020). 

Em animais jovens, a doença pode se mani-

festar de forma diferente, sendo possível obser-

var sintomatologia respiratória, como tosse, es-

pirros, dispneia e baixo desenvolvimento 

(CASTRO et al., 2024). 

 

Transmissão 

A transmissão pode ocorrer via direta, por 

meio do contato oronasal entre os animais in-

fectados, secreções e excreções, sangue sêmen 

e aerossois, ou via indireta mediante a alimen-

tos e água contaminados, fômites, materiais, 

vestuários ou por vetores como as moscas. Ain-

da assim, é relatada transmissão via placenta 

para o leitão, ou ainda através de fluidos testi-

culares de leitões machos castrados com idade 

entre 3 e 5 dias (MEI et al., 2025). 

Também há relatos de falhas nos sistemas 

de monitoramento, visto que parte dos rebanhos 

infectados não é identificada. Isso revela que a 

doença se mantém em circulação silenciosa, 

sustentada por infecções ocultas que passam 

despercebidas pelas ferramentas atuais de vigi-

lância (CHANG et al., 2025). Se o vírus não for 

contido, torna-se inevitável o risco do surgi-

mento de novas variantes com maior eficiência 

na infecção de suínos (CLILVERD et al., 

2024). 

 

Patogenia 

O PRRSV possui tropismo por macrófagos 

alveolares, caracterizados por desempenhar im-

portantes funções no controle imunológico do 

organismo. Uma vez adentrando nessa célula, o 

patógeno não só promove sua destruição, mas 

também provoca a consolidação de uma pneu-

monia intersticial, além de predispor o animal a 

infecções secundárias devido à imunodeficiên-

cia causada por essa doença. Sua permanência 

no sangue varia de acordo com a resposta imu-

nológica do animal, aos quais conseguem per-

sistir por várias semanas mesmo na presença de 

anticorpos anti-PRRSV, levando a uma taxa de 

eliminação prolongada em torno de 5 meses 

após a infecção (MEI et al., 2025). 

Cepas de alta virulência replicam-se mais 

eficientemente, provocando lesões pulmonares 

mais severas com consequente resposta infla-

matória mais intensa e precoce. A infecção su-

prime a resposta imune, facilitando infecções 

bacterianas secundárias, porém ainda assim é 

possível observar a recuperação das populações 
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de macrófagos e funções biológicas cerca de 

um mês após a infecção (CARVAJAL, 2020). 

 

Diagnóstico 

Os fluidos orais/pulpares são um material 

confiável para a vigilância do PRRSV em reba-

nhos com alta circulação viral, sendo recomen-

dado seu uso, preferencialmente combinado 

com soro sanguíneo, para monitoramento e 

classificação epidemiológica de granjas ativa-

mente infectadas (TONNI et al., 2023). 

Protocolos diagnósticos baseados na ampli-

ficação do gene ORF7, que codifica a proteína 

da nucleocapsídeo do PRRSV, têm mostrado 

boa sensibilidade para detecção viral. No entan-

to, iniciadores comumente utilizados não per-

mitem a diferenciação entre espécies virais nem 

fornecem dados filogenéticos consistentes, sen-

do mais adequados para diagnóstico direto do 

que para análises evolutivas (NALVARTE et 

al., 2022). 

Apesar de ser útil na detecção da infecção 

pelo vírus causador da SRRS, o método ELISA 

apresenta limitações quando o objetivo é avaliar 

a resposta imune do animal, uma vez que os re-

sultados obtidos não refletem com precisão os 

níveis de anticorpos neutralizantes (LI et al., 

2025). 

 

Controle e prevenção 

Entre as medidas de controle já conhecidas, 

o despovoamento e repovoamento de rebanhos 

se destaca pela capacidade de reduzir rapida-

mente a prevalência observada. No entanto, por 

não atingir os focos invisíveis de infecção, sua 

efetividade sobre a transmissão real é limitada. 

Há a necessidade de uma abordagem mais am-

pla e integrada, que combine ações complemen-

tares. Entre elas, destacam-se a ampliação da 

vigilância ativa com testagens mais frequentes, 

a concentração de esforços em regiões reconhe-

cidamente mais vulneráveis e o fortalecimento 

das barreiras comerciais com base em risco, a 

fim de proteger áreas ainda livres de SRRS 

(CHANG et al., 2025). 

No Brasil, o manejo sanitário das granjas de 

suínos segue regras próprias que definem o que 

cada criador precisa fazer para manter seus ani-

mais protegidos contra enfermidades. Essas ori-

entações abrangem desde a rotina de inspeção 

até os critérios que granjas de reprodutores de-

vem cumprir para comprovar sua condição sa-

nitária. Esse conjunto de procedimentos está or-

ganizado no Programa Nacional de Sanidade 

Suídea (PNSS), regulamentado pela Instrução 

Normativa nº 47/2004, que estabelece como o 

governo monitora e fiscaliza as propriedades. O 

foco principal do programa é impedir a entrada 

de agentes infecciosos ainda ausentes no país e 

manter sob vigilância aqueles já existentes, ga-

rantindo padrões mínimos de segurança para 

toda a cadeia produtiva (BRASIL, 2020). 

Informações obtidas em campo podem ser 

incorporadas a modelos econômicos com o ob-

jetivo de orientar a tomada de decisão em rela-

ção ao uso da vacinação contra a SRRS como 

medida preventiva. Ainda que a vacinação de 

matrizes isoladamente não tenha demonstrado 

impacto estatisticamente significativo, estraté-

gias que envolvem a imunização tanto de fê-

meas quanto de leitões tendem a gerar melhores 

resultados produtivos e econômicos ao longo do 

ciclo de produção (QUEZADA-FRAIDE et al., 

2021). 

A variante do vírus da SRRS semelhante à 

NADC30, classificada como moderadamente 

virulenta, foi utilizada para comparar a eficácia 

de duas vacinas comerciais. Entre elas, a vacina 

baseada na cepa VR2332 demonstrou maior ca-

pacidade de proteção cruzada que a vacina ba-

seada na cepa TJM-F92, refletida em melhores 

índices de desempenho zootécnico, menor pro-
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porção de animais com viremia e menor gravi-

dade de lesões pulmonares observadas em con-

dições experimentais (CHAI et al., 2020). 

Avanços nas tecnologias moleculares têm 

possibilitado a identificação de variações gené-

ticas associadas a características produtivas e fi-

siológicas em suínos, como ganho de peso e 

controle térmico. Alguns desses marcadores 

apresentam potencial para serem incorporados 

a programas de seleção assistida por marcado-

res, contribuindo para melhorar a resposta imu-

nológica à vacinação contra enfermidades in-

fecciosas que afetam a espécie, como a SRRS 

(QUIÑONES-CHAYREZ et al., 2023). 

Determinadas regiões genômicas demons-

traram associação com a resposta imunológica 

à vacinação contra o vírus da SRRS, especial-

mente no que diz respeito à razão S/P. Embora 

a homozigosidade e heterozigosidade totais não 

se correlacionem diretamente com essa variá-

vel, áreas específicas do genoma parecem influ-

enciar essa resposta, possivelmente por seleção 

ou vantagem heterozigótica. Algumas dessas 

regiões também se relacionam ao desempenho 

reprodutivo, indicando que a razão S/P pode ser 

utilizada como critério complementar em pro-

gramas de seleção genética. A identificação de 

mecanismos moleculares envolvidos na res-

posta imune reforça o potencial de integrar da-

dos genômicos na melhoria simultânea da imu-

nidade e da eficiência reprodutiva (SAN-

GLARD et al., 2021). 

A capacidade genética de resposta à vacina-

ção contra o PRRSV demonstra um nível mo-

derado de herdabilidade, o que significa que 

essa característica pode ser transmitida entre 

gerações. Além disso, essa resposta imunoló-

gica está ligada positivamente ao desempenho 

reprodutivo das porcas comerciais, influencian-

do indicadores como o número de leitões vivos 

e a mortalidade em diferentes parições. Algu-

mas regiões do DNA, especialmente aquelas 

envolvidas na regulação do sistema imunoló-

gico, desempenham um papel importante na va-

riação dessas características (SANGLARD et 

al., 2020). 

Portanto, a seleção genética direcionada pa-

ra melhorar a reação imunológica à vacina pode 

trazer benefícios indiretos na eficiência repro-

dutiva dos animais. É importante destacar que 

esses efeitos podem variar dependendo do mo-

mento reprodutivo, e que, de modo geral, essa 

abordagem não parece comprometer o desem-

penho reprodutivo. Para fortalecer essas con-

clusões, novas pesquisas são essenciais, avali-

ando diferentes populações e fases da vida re-

produtiva, bem como a melhor forma e tempo 

para medir a resposta imunológica (SAN-

GLARD et al., 2020). 

 

CONCLUSÃO 

A SRRS figura entre as doenças virais mais 

complexas da suinocultura moderna, não ape-

nas por sua elevada transmissibilidade, mas 

principalmente pela intensa variabilidade gené-

tica do PRRSV. A coexistência de múltiplas li-

nhagens, a recombinação entre cepas vacinais e 

selvagens e a emergência contínua de variantes 

como NADC30-like, NADC34-like e HP-

PRRSV impõe limites claros às estratégias tra-

dicionais de controle, exigindo uma abordagem 

que reconheça a natureza dinâmica da infecção. 

Avanços recentes em diagnóstico molecu-

lar, vigilância por fluidos orais e monitoramen-

to genômico ampliaram a capacidade de detec-

tar circulação viral silenciosa, enquanto a incor-

poração de marcadores genéticos associados à 

resposta imune e ao desempenho reprodutivo 

aponta para novas possibilidades de controle 

baseadas em seleção genética e melhor direcio-

namento vacinal. 

Para países oficialmente livres, como o Bra-

sil, esses achados reforçam que a ausência do 
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vírus depende de vigilância contínua, biossegu-

ridade rigorosa e sistemas diagnósticos sensí-

veis, especialmente diante da circulação inter-

nacional de variantes recombinantes. Assim, o 

enfrentamento efetivo da SRRS requer a inte-

gração entre vigilância epidemiológica, vacina-

ção estratégica, genética e políticas sanitárias 

baseadas em risco, como forma de proteger a 

estabilidade sanitária e econômica da suinocul-

tura.
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